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Identificação do campo no qual se insere o artigo: Empreendedorismo

Objetivo: Esse estudo teve como objetivo geral analisar as configurações empreendedoras em empresas no estágio inicial, a partir da percepção do empreendedor com relação ao contexto, empreendimento e indivíduo na abertura do negócio. 
Método: Trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva com coleta de dados por levantamento, com uma amostra por conveniência de 62 empresas. O questionário foi composto por 48 (quarenta e oito) questões subdivididas em três seções: a primeira seção continha dados demográficos; na segunda seção as questões versavam sobre o empreendimento: setor de atuação, abrangência de atuação, idade da empresa, porte e número de funcionários; e na terceira seção havia 40 (quarenta) questões fechadas sobre as variáveis determinantes das configurações empreendedoras. Para analisar tais configurações, foi feita uma análise fatorial e análise de agrupamentos, considerando as dimensões: indivíduo, empreendimento e contexto. Foram formados três clusters, com características que delimitavam configurações empreendedoras distintas.
 Resultados: Todas as empresas apresentaram uma percepção bastante semelhante sobre a dimensão indivíduo. As empresas do cluster 1, apresentaram porcentagens menores em relação ao projeto e contexto. As empresas do cluster 2 parecem perseguir alta motivação para a abertura do negócio. As empresas do cluster 3 mostram o alto lócus de controle, o que representa a participação dominante do empreendedor, com foco no controle do indivíduo.

Contribuição para a prática administrativa: O resultado é relevante pela contribuição que traz ao evidenciar que o processo empreendedor apresenta nuances na sua efetivação que vão além da distinção entre oportunidade e necessidade.
